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      EDIÇÕES BESTBOLSO




      Reunião de poemas




      Gregório de Matos e Guerra nasceu em 1636, em Salvador, Bahia, onde começou a estudar humanidades no Colégio dos Jesuítas por volta de 1642. Em 1650 transferiu residência para Portugal, onde se formou em Direito pela Universidade de Coimbra em 1661, mesmo ano em que se casou com Micaela de Andrade, em Lisboa. A partir de 1663, sucederam-se nomeações para Juiz de Fora de Alcácer do Sal, representante da Bahia nas Cortes em 1668, Juiz do Cível em 1671, Procurador da Cidade de Salvador em 1672, e novamente Representante da Bahia nas Cortes em 1674. Viúvo em 1678, no ano seguinte foi nomeado Desembargador da Relação Eclesiástica da Bahia, em 1681, Clérigo Tonsurado e em 1682 retornou ao Brasil. Nomeado Desembargador da Relação Eclesiástica e Tesoureiro-mor da Sé pelo arcebispo D. Gaspar Barata, foi em seguida destituído por seu sucessor e passou a levar vida boêmia e itinerante. Por essa época, casou-se com Maria dos Povos. Tanto no Brasil quanto em Portugal, sua veia satírica, que lhe valeu a alcunha de Boca do Inferno, atiçou a ira dos membros do clero e demais exploradores da colônia, o que em 1694 resultou no seu exílio em Angola, África. Ao retornar ao Brasil em 1695, fixou-se em Recife, Pernambuco, onde faleceu ao final desse mesmo ano.
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      Prefácio do organizador




      Assim como o conceito de barroco em literatura, em termos de história literária, a poesia de Gregório de Matos só passou a ser considerada no século XIX, ou seja, a partir dos alvores do nosso romantismo. Inicialmente de maneira muito esparsa, como no Parnaso brasileiro de Januário da Cunha Barbosa, publicado de 1829 a 1832, no Parnaso brasileiro de João Manuel Pereira da Silva, em 1843, com mais ênfase no Florilégio da poesia brasileira de Francisco Adolfo de Varnhagen, em 1850, e principalmente na antologia organizada por Valle Cabral, em 1882. Toda reunião do que se presume ser o conjunto de sua obra é mais ou menos recente, e sua fortuna crítica de fato só se intensificou a partir das primeiras décadas do século XX. Fortuna que não escapou, e até hoje não escapa, aos erros e acertos que a condicionaram desde o início, sobretudo no que diz respeito ao perfil biográfico moldado pelas exigências do nacionalismo idealizante do romantismo e que pouco avançou nas últimas décadas. Porque as idealizações crítico-biográficas persistem, ora animadas pela ausência de comprovação documental, ora por interesses de pequenos grupos com inesperado poder de mistificação.




      Obra não coligida em vida pelo autor, volante em seu tempo, extraviada em códices manuscritos, nenhum autógrafo e em maior parte do século XVIII, permanece à espera de edições que lhe contornem melhor as margens e eliminem apócrifos, alguns já identificados. São problemas de ecdótica apenas aflorados, uma vez que pouco se avançou no terreno do que é e do que não é de sua autoria. O minucioso levantamento de grande parte dos códices, realizado por Francisco Topa em O mapa do labirinto: inventário testemunhal da poesia atribuída a Gregório de Matos, bem como a primeira tentativa de edição crítica da obra poética, em andamento e organizada pelo mesmo estudioso, são indispensáveis para futuros exegetas. Contudo, falar da poesia de Gregório de Matos é sempre falar, como sugeriu Wilson Martins, da obra que corre em nome de Gregório de Matos, sem esquecer que o próprio Francisco Topa considerou tarefa utópica qualquer pretensão de fixação definitiva.




      A situação vislumbrada pelo mesmo Wilson Martins em 1970 é a de que, “sob o nome de Gregório de Matos poderemos compreender, sem maiores prejuízos nem excessivas hesitações, qualquer coisa como um poeta coletivo, uma espécie de constelação de poetas, em que os anônimos se dissolvam na figura do epônimo e nele se transubstanciem para formar esse grande e imaginário poeta brasileiro do século XVII”. Parecer semelhante foi mais tarde reforçado por Fábio Lucas: “...a crítica, a ensaística e a historiografia brasileira devem adotar Gregório de Matos como um nome englobante, de forma análoga ao que ocorre com Homero e Camões, entidades imprescindíveis aos estudos literários, não obstante não seja possível estabelecer todas as fronteiras de suas obras.” Ainda para Wilson Martins, “por um paradoxo quase previsível e ironicamente bem-vindo, a desordem do texto gregoriano reflete a desordem da obra e da vida, a sua fantasia descabelada, a sua imortal irreverência, o seu desprezo da literatura e dos eruditos”.




      O dualismo que resulta do desconforto da crítica social, de quem não aceita o desconcerto do mundo, e uma veia lírica de redenção espiritual para além dos desajustes individuais é o que talvez molde a face mais conhecida de Gregório de Matos. Apesar da notória – e falível – disposição de sua obra, em geral dividida em lírica, graciosa, sacra e satírica, seus poemas se intercambiam incessantemente, e até de maneira brincalhona, num exuberante jogo lúdico de “poeta-jogador”, ou melhor, “poeta-jogral”, mas de jogo franco, direto, sem meias medidas, como sugeriu Affonso Ávila. Porque a aludida “desordem do texto” indica um poeta que percorreu irregular ou simultaneamente quase todos os temas e processos compositivos correntes em seu tempo, da lírica amorosa aos poemas sacros, dos poemas satíricos aos burlescos, da erótica à escatologia e à picaresca, da apologia moral à encomiástica e assim por diante. Sem deixar de ser, também, sem qualquer intenção ou programa, a primeira voz com conotação política da poesia brasileira, que paradoxalmente também pertenceria a Portugal, como grande parte de nossa literatura sob domínios coloniais. Essa conotação política por certo fortaleceu a valorização da vertente satírica em Gregório de Matos, demasiado amarga e limitada a problemas cotidianos, longe, é verdade, de uma pretensa visão global dos nossos problemas sociais. Valorização que acabou por deprimir a análise e a divulgação da lírica religiosa e amorosa, em geral consideradas mais convencionais, no entanto com evidente projeção em língua portuguesa ao longo do último século e não raro de fatura superior a muitas de suas sátiras mais famosas.




      Outra vez com Fábio Lucas, podemos dizer que Gregório de Matos criou um barroco brasileiro, naturalmente “tardio, folclórico, patético, teatral”. E nunca se ignorou que seu barroco é tributário de Portugal (em que se encontram reminiscências do soneto de Petrarca via Camões e Sá de Miranda, nos conhecidos paralelismos e antíteses) como também da Espanha, moldado pelo fatal e inevitável eco do didatismo mordaz dos poetas do Século de Ouro, isto é, de Góngora, Lope de Vega, Calderón e, na sátira, pela via popular e por vezes no vocabulário, de Quevedo – entre todas, a influência mais forte. O que não é incomum na literatura pré-romântica, ao contrário, e Gregório de Matos não terá sido o primeiro “tradutor criativo” de outros poetas – detalhe que, em oposição ao que se supunha, no vai e vem das escolas e das modas, conta cada vez mais a seu favor, como ocorre com Camões.




      Ora, poeta culto, mesmo nas águas do improviso, Gregório de Matos alcançou a mais alta poesia do período, seja na utilização da paródia, da paráfrase, da tradução livre (e mesmo da cópia ou plágio), seja pela absorção e subversão das técnicas versificatórias vigentes. Mais do que isso, porém, nesse âmbito conseguiu expressar com plenitude o espírito ambivalente e contraditório do mundo barroco, alçado à figura paradigmática de um mundo oscilante entre fé e pecado, virtude e vício, luz e sombra. Paradoxos que tensionaram e de certa forma estruturaram o cosmos do poeta – na vida, na obra, nas ardentes imprecações em que se viu queimar como homem e como artista, nos seus percalços e incertezas existenciais. Porque a maior parte dos poetas do tempo é demasiado cortês frente à língua solta de Gregório de Matos, infinitamente distante da comportada literatura de salão que dominou nossos primeiros séculos.




      Sim, o barroco de matriz clássica ganhou com ele novos contornos, mais quentes nos temperos e açúcares tropicais, nessa forma nova que Araripe Júnior chamou de “lirismo crioulo” de um “Petrarca sertanejo”. Já é o início de uma língua brasileira, simples, espontânea, próxima da oralidade, adequada aos assuntos que nos definem, aos problemas mais imediatos do homem brasileiro. O poder descritivo, a diversidade e riqueza do vocabulário, ainda pouco estudado no seu dinamismo semântico, a flexibilidade da língua, o vigor plástico das imagens (à moda barroca), o inusitado sempre com o propósito claro de dizer melhor sobre o humano, sem meios-tons, a despeito de uma pequena parcela um tanto obscura de seus versos, são traços indissociáveis de poeta cujos múltiplos processos de construção rímica e rítmica atestam recursos técnicos imprevistos. Recursos que, no dizer de Mário Faustino, são de uma notável opulência instrumental frente à pobreza cultural do meio em que viveu: “...basta considerar a diversidade dos metros em que o homem compôs, desde a dificílima frase musical de canzone italiana, desde o metro da oitava real, desde a terza rima até todos os tipos imagináveis de redondilha menor, com ou sem rima.”




      Vale lembrar ainda que é seu o melhor desenho do Brasil colonial, crônica de costumes feita de assomos de fúria, amor, compaixão, dor ou euforia. Não à toa James Amado o contornou pelo viés da crônica do “viver baiano seiscentista”, cronista quase romanesco que Eugênio Gomes lamentou não se ter encaminhado para o teatro burlesco – “...foi mesmo o precursor da crônica teatral em nosso país” – com veia de caricaturista feroz e implacável pelo que carrega de revolta contra uma realidade irrespirável. Nesse último aspecto, como o Raul Pompeia de O Ateneu, dois séculos mais tarde. Aqui, é preciso também levar em conta a possível arte de mobilizar-se em “máscaras alternadas e complementares”, como um Pessoa avant la lettre, fingidor, perfil ou perfis de Gregório de Matos sugeridos por Adriano Espínola em As artes de enganar.




      Resta dizer que a face exclusivamente lírica do poeta, mesmo quando entrecruzada por outras, não recusa certa dicção elevada da herança clássica. E é com ela que o poeta conquista seu voo pleno, nessa mescla da linguagem culta com o coloquial e o mundano, nessa voluptuosa proximidade dos chamados termos “crioulos”, de origem indígena ou africana, em parte relacionados por Segismundo Spina em estudo precursor. Ao contrário do lirismo amoroso idealizante, um desenho mais realista (conceptualista) do amor carnal, voltado às numerosas musas, mesmo que eventuais, e, em maior medida, às mulatas. Agiu do mesmo modo ao se deixar consumir pelos fervores sacros, repletos de uma dolorosa melancolia – espírito boêmio, tudo o atraiu no mundo, quer para o bem, quer para o mal, e tudo ele transportou para a poesia com as ambiguidades necessárias, valores que, nela, se interpenetram e confundem.




      Genial em mais de um aspecto, Gregório de Matos conseguiu enfim espelhar como nenhum outro a complexidade do seu meio, os conflitos maiores e menores, e os dilemas, sobretudo os de ordem moral disfarçados quase sempre sob o pano de fundo social. Ligado visceralmente à realidade, encontrou a melhor forma de exprimi-la sem cacoetes, sem os artifícios fáceis do período. E assim é a maior expressão do barroco literário brasileiro em poesia (em prosa, temos Vieira), com uma complexidade estilística que ainda exigirá por longo tempo esforços coletivos de análise e interpretação. Porque, pelas vias conhecidas, só grandes poetas alcançam congregar conquistas e saberes daqueles que os antecederam para transportá-los com novo potencial, adiante de seu tempo. E a constelação que conhecemos pelo nome de Gregório de Matos alcançou a façanha.




      Para esta antologia, em comum acordo, utilizei a edição de James Amado, a mais completa e de maior difusão até o momento.




      ANDRÉ SEFFRIN
crítico literário, ensaísta e escritor


      Rio de Janeiro, novembro de 2011




      Nota do editor:




      Os poemas de Gregório de Matos reunidos neste livro foram reproduzidos conforme a coletânea de James Amado publicada em dois volumes pela Editora Record em 1990. A partir da edição mencionada, atualizaram-se somente as grafias de vocábulos em língua portuguesa que não alterassem a estrutura fonética referente aos séculos XVII e XVIII.


    


  




  

    

      DESCREVE O QUE ERA REALMENTE NAQUELE TEMPO A CIDADE DA BAHIA DE MAIS ENREDADA POR MENOS CONFUSA.




      A cada canto um grande conselheiro,




      Que nos quer governar a cabana, e vinha,




      Não sabem governar sua cozinha,




      E podem governar o mundo inteiro.




      Em cada porta um frequentado olheiro,




      Que a vida do vizinho, e da vizinha




      Pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha,




      Para a levar à Praça, e ao Terreiro.*




      Muitos Mulatos desavergonhados,




      Trazidos pelos pés os homens nobres,




      Posta nas palmas toda a picardia.




      Estupendas usuras nos mercados,




      Todos, os que não furtam, muito pobres,




      E eis aqui a cidade da Bahia.


    


  




  

    

      Nota




      * Praça da Sé e Terreiro de Jesus (N. do E.)


    


  




  

    

      QUEIXAS DA SUA MESMA VERDADE.




      1




      Quer-me mal esta cidade.............pela verdade,




      Não há, quem me fale, ou veja....de inveja,




      E se alguém me mostra amor......é temor.




      De maneira, meu Senhor,




      que me hão de levar a palma




      meus três inimigos d’alma




      Verdade, Inveja, e Temor.




      2




      Oh quem soubera as mentiras.....do




      [Milimbiras,




      Fora aqui senhor do bolo............como tolo,




      E feito tolo, e velhaco...................fora um caco.




      Meteria assim no saco




      Servindo, andando, e correndo




      as ligas, que vão fazendo




      Milimbiras, Tolo, e Caco.*




      3




      Tirara cinzas tiranas.....................das bananas,




      Outro se os meus dez réis............de pastéis,




      E porque isento não fosse............até do doce.




      Teria assim, com que almoce




      o meu amancebamento,




      pois lhe basta por sustento




      Bananas, Pastéis, e Doce.




      4




      Prendas, que a empenhar obrigo....pelo amigo,




      Dobrar-lhe eu o valor.......................e primor,




      Cobrando em dous bodegões..........os tostões.




      E seus donos asneirões




      ao desfazer da moeda




      perdem da mesma assentada




      Amigo, Primor, Tostões.




      5




      Ao jimbo, que se lhe conta .........bota conta,




      E já por amigo vejo......................sem ter pejo,




      Pois lhe tira de corrida.................a medida.




      Mas verdadeira, ou mentida




      a conta ajustada vem,




      sendo um homem, que não tem,




      Conta, Pejo, nem Medida.




      6




      Dever-me-ão camaradas..............mil passadas,




      E o triste do companheiro...........o dinheiro,




      E à conta das minhas brasas........as casas.




      Assim lhe empatara as vazas,




      pois o mesmo, que eu devia,




      por força me deveria




      Passadas, Dinheiro, e Casas.


    


  




  

    

      Nota




      * Caco: Na mitologia, ladrão de gado, filho de Vulcano. (N. do E.)


    


  




  

    

      TORNA A DEFINIR O POETA OS MAUS MODOS DE OBRAR NA GOVERNANÇA DA BAHIA, PRINCIPALMENTE NAQUELA UNIVERSAL FOME, QUE PADECIA A CIDADE.




      1




      Que falta nesta cidade?.................Verdade




      Que mais por sua desonra ..........Honra




      Falta mais que se lhe ponha.........Vergonha.




      O demo a viver se exponha,




      por mais que a fama a exalta,




      numa cidade, onde falta




      Verdade, Honra, Vergonha.




      2




      Quem a pôs neste socrócio?.........Negócio




      Quem causa tal perdição?............Ambição




      E o maior desta loucura?..............Usura.




      Notável desventura




      de um povo, néscio, e sandeu,




      que não sabe, que o perdeu




      Negócio, Ambição, Usura.




      3




      Quais são os seus doces objetos?....Pretos




      Tem outros bens mais maciços?....Mestiços




      Quais destes lhe são mais gratos?...Mulatos.




      Dou ao demo os insensatos,




      dou ao demo a gente asnal,




      que estima por cabedal




      Pretos, Mestiços, Mulatos.




      4




      Quem faz os círios mesquinhos.....Meirinhos




      Quem faz as farinhas tardas ...........Guardas




      Quem as tem nos aposentos...........Sargentos.




      Os círios lá vêm aos centos,




      e a terra fica esfaimando,




      porque os vão atravessando




      Meirinhos, Guardas, Sargentos,




      5




      E que justiça a resguarda................Bastarda




      É grátis distribuída..........................Vendida




      Quem tem, que a todos assusta......Injusta.




      Valha-nos Deus, o que custa,




      o que El-Rei nos dá de graça,




      que anda a justiça na praça




      Bastarda, Vendida, Injusta.




      6




      Que vai pela clerezia.......................Simonia




      E pelos membros da Igreja.............Inveja




      Cuidei, que mais se lhe punha.......Unha.




      Sazonada caramunha!




      enfim que na Santa Sé




      o que se pratica, é




      Simonia, Inveja, Unha.*




      7




      E nos Frades há manqueiras?.........Freiras




      Em que ocupam os serões?.............Sermões




      Não se ocupam em disputas?.........Putas.




      Com palavras dissolutas




      me concluís na verdade,




      que as lidas todas de um Frade




      são Freiras, Sermões, e Putas.




      8




      O açúcar já se acabou?....................Baixou




      E o dinheiro se extinguiu?..............Subiu




      Logo já convalesceu?.......................Morreu.




      À Bahia aconteceu




      o que a um doente acontece,




      cai na cama, o mal lhe cresce,




      Baixou, Subiu, e Morreu.




      9




      A Câmara não acode?.....................Não pode




      Pois não tem todo o poder?............Não quer




      É que o governo a convence?.........Não vence.




      Quem haverá que tal pense,




      que uma Câmara tão nobre




      por ver-se mísera, e pobre




      Não pode, não quer, não vence.


    


  




  

    

      Nota




      * Roubo. (N. do E.)


    


  




  

    

      AO MENINO JESUS DE N. SENHORA DAS MARAVILHAS, A QUEM INFIÉIS DESPEDAÇARAM ACHANDO-SE A PARTE DO PEITO.




      Entre as partes do todo a melhor parte




      Foi a parte em que Deus pôs o amor todo




      Se na parte do peito o quis pôr todo,




      O peito foi do todo a melhor parte.




      Parta-se pois de Deus o corpo em parte,




      Que a parte em que Deus fiou o amor todo




      Por mais partes, que façam deste todo,




      De todo fica intacta essa só parte.




      O peito já foi parte entre as do todo,




      Que tudo mais rasgaram parte a parte;




      Hoje partem-se as partes deste todo;




      Sem que do peito todo rasguem parte,
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